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01. AMBIENTAÇÃO:
C. Seguir Jesus implica carregar a cruz diária, 
e não buscar o reconhecimento ou o poder do 
mundo.  A lógica de Deus é diferente da lógica 
humana: o serviço e a doação são os verdadeiros 
sinais de grandeza. Esta liturgia nos convida a 
abraçar a cruz, contrapondo os planos humanos 
de sucesso com a lógica divina do amor desin-
teressado. O cristão deve centrar-se no segui-
mento radical de Jesus e no mistério da cruz, 
focando na própria renúncia, na humildade e no 
serviço como caminho para a verdadeira glória. 

02. CANTO INICIAL 
1. Ó Deus Pai Criador, eis-me aqui, Senhor! Ó 
Jesus Redentor, eis-me aqui, Senhor! Ó Espírito 
Santo de amor, eis-me aqui, Senhor!
R. Para fazer vossa vontade, assim na terra 
como no céu! (bis)
2. Nossa vida é um dom, eis-me aqui, Senhor! É 
chamado a servir, eis-me aqui, Senhor! Toda a 
vida se faz vocação, eis-me aqui, Senhor!
3. Nosso nome sabeis, eis-me aqui, Senhor! 
Sempre em nós confiais, eis-me aqui, Senhor!  
Somos vossa família no amor, eis-me aqui, Se-
nhor!
4. Mesmo frágil na fé, eis-me aqui, Senhor! Bem 
assim como sou, eis-me aqui, Senhor! Cada ida-
de tem muito a doar, eis-me aqui, Senhor!

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém!
P. O Deus da esperança, que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo 
fielmente. Reconheçamos ser pecadores e in-
voquemos com confiança a misericórdia do Pai.

05. CANTO PENITENCIAL 
1. Senhor, que viestes salvar os corações arre-
pendidos. 
R. Piedade, piedade, piedade de nós (bis)
2. Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores 

humilhados. 
3. Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus 
Pai que nos perdoa.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
T. Amém!

06. GLÓRIA (99° Encontro)
Glória a Deus nas alturas E paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
R. Nós Vos louvamos, 
nós Vos bendizemos, nós Vos adoramos, nós 
Vos glorificamos, nós Vos damos Graças,
R. por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai: Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
R. tende piedade de nós; 
Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica; Vós que estais à direita do Pai, 
R. tende piedade de nós. 
Só Vós sois o Santo; só Vós, o Senhor; só Vós, o 
Altíssimo, 
R. Jesus Cristo; 
Com o Espírito Santo na glória de Deus Pai. 
R. Amém! Amém!

07. OREMOS (Silêncio)
P. Deus onipotente, fonte de todo dom perfeito, 
semeai em nossos corações o amor ao vosso 
nome e, estreitando os laços que nos unem con-
vosco, fazei crescer em nós o que é bom e guar-
dai com amorosa solicitude o que nos destes. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém!

LITURGIA DA PALAVRA

08. REFRÃO ORANTE 
Se alguém me quer servir, se alguém me quer 
servir, Se alguém me quer servir, siga-me! Siga- 
me!

I LEITURA – Jr 20,7-9
09. LEITURA DO LIVRO DO PROFETA JEREMIAS
Seduziste-me, Senhor, e deixei-me seduzir; foste 



mais forte, tiveste mais poder. Tornei-me alvo 
de irrisão o dia inteiro, todos zombam de mim. 
Todas as vezes que falo, levanto a voz, clamando 
contra a maldade e invocando calamidades; a 
palavra do Senhor tornou-se para mim fonte de 
vergonha e de chacota o dia inteiro. Disse comi-
go: “Não quero mais lembrar-me disso nem falar 
mais em nome dele”. Senti, então, dentro de mim 
um fogo ardente a penetrar-me o corpo todo: 
desfaleci, sem forças para suportar. PALAVRA 
DO SENHOR.
T. Graças a Deus.

10. SALMO RESPONSORIAL 62 
(Melodia- ‘‘Das obras do Senhor’’)
R. A minh’alma tem sede de vós como a terra 
sedenta, ó meu Deus!
1. Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! Desde a auro-
ra ansioso vos busco! A minh’alma tem sede de 
vós, minha carne também vos deseja, como terra 
sedenta e sem água!
2. Venho, assim, contemplar-vos no templo, para 
ver vossa glória e poder. Vosso amor vale mais 
do que a vida: e por isso meus lábios vos louvam.
3. Quero, pois, vos louvar pela vida, e elevar para 
vós minhas mãos! A minh’alma será saciada, 
como em grande banquete de festa; cantará a 
alegria em meus lábios, ao cantar para vós meu 
louvor!
4. Para mim fostes sempre um socorro; de 
vossas asas à sombra eu exulto! Minha alma 
se agarra em vós; com poder vossa mão me 
sustenta.

II LEITURA – Rm 12,1-2
11. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS RO-
MANOS
Pela misericórdia de Deus, eu vos exorto, ir-
mãos, a vos oferecerdes em sacrifício vivo, santo 
e agradável a Deus: Este é o vosso culto espi-
ritual. Não vos conformeis com o mundo, mas 
transformai-vos, renovando vossa maneira de 
pensar e de julgar, para que possais distinguir o 
que é da vontade de Deus, isto é, o que é bom, o 
que lhe agrada, o que é perfeito.  PALAVRA DO 
SENHOR.
T. Graças a Deus.

12. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (100º Encontro)
R. Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia! (bis)                                                                                                                
1. Que o Pai do Senhor Jesus Cristo nos dê do 
saber o espírito; conheçamos, assim, a espe-
rança à qual nos chamou, como herança!

EVANGELHO – Mt 16,21-27
13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS
Naquele tempo, Jesus começou a mostrar a 
seus discípulos que devia ir a Jerusalém e so-
frer muito da parte dos anciãos, dos sumos sa-
cerdotes e dos mestres da Lei, e que devia ser 

morto e ressuscitar no terceiro dia. Então Pedro 
tomou Jesus à parte e começou a repreendê-lo, 
dizendo: “Deus não permita tal coisa, Senhor! 
Que isso nunca te aconteça!” Jesus, porém, 
voltou-se para Pedro, e disse: “Vai para longe, 
satanás! Tu és para mim uma pedra de tropeço, 
porque não pensas as coisas de Deus, mas sim 
as coisas dos homens!” Então Jesus disse aos 
discípulos: “Se alguém quer me seguir, renuncie 
a si mesmo, tome a sua cruz e me siga. Pois, 
quem quiser salvar a sua vida vai perdê-la; e 
quem perder a sua vida por causa de mim, vai 
encontrá-la. De fato, que adianta ao homem 
ganhar o mundo inteiro, mas perder a sua vida? 
O que poderá alguém dar em troca de sua vida? 
Porque o Filho do Homem virá na glória do seu 
Pai, com os seus anjos, e então retribuirá a cada 
um de acordo com a sua conduta”.  PALAVRA DA 
SALVAÇÃO.

14. HOMILIA – PROFISSÃO DE FÉ
15. PRECE DOS FIÉIS (sugestão)
P. Caríssimos irmãos e irmãs, supliquemos ao 
Senhor que inspire as nossas orações e nos faça 
sentir sede de Deus, como terra sedenta e sem 
água, pedindo, com fé:
R. Senhor, nós temos confiança em vós.
1. Para que os bispos, os presbíteros e diáconos, 
busquem apenas no Senhor a sua glória e não 
se envergonhem da cruz do Salvador, rezemos 
ao Senhor.
2. Para que os chefes dos povos e nações res-
peitem a dignidade de toda pessoa humana, rica 
ou pobre, honrada ou desconhecida, rezemos ao 
Senhor.
3. Por todos os catequistas, para que sintam 
a alegria da vocação, perserverem na missão 
de educar na fé e sejam testemunhas vivas de 
Jesus cristo, nosso Mestre, rezemos ao Senhor.

(Outras sugestões da comunidade)
P. Deus, nosso Pai, que pela palavra de Jesus 
nos convidais a segui-lo, iluminai o nosso olhar 
para que, fazendo agora a vossa vontade, se-
jamos recebidos um dia na glória eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor.

16. CANTO DAS OFERENDAS (103° Encontro)
1. Pai Santo, Deus onipotente, a vós, Deus eterno, 
imenso, nas preces, no canto, no incenso, a Igre-
ja o Cordeiro oferece. 
R. Recebei, Senhor, aceitai, Senhor, por Jesus, 
vosso Filho, tudo que eu tenho pra vos ofertar. 
2. Minha alma se une à Igreja, com o padre a vós 
me ofereço. Por mim, nada sou nem mereço, 
mas Cristo por mim vos implora.
3. A hóstia que o padre oferece, divino alimento 
se faça. A todos cumule de graças, de Cristo a 
Paixão renovando.

LITURGIA EUCARÍSTICA
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P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa 
família, reunida em nome de Cristo, possa ofe-
recer um sacrifício que seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

17. SOBRE AS OFERENDAS
P. Este santo sacrifício, Senhor, nos traga a pe-
rene bênção da salvação e vosso poder leve à 
plenitude o que celebramos no sacramento. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

18. PREFÁCIO (MR. p. 480)
Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e sal-
vação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Pois, em vossa misericórdia, amastes tanto o 
mundo que nos enviastes vosso próprio Filho 
como Redentor. Quisestes que ele fosse em tudo 
igual a nós, menos no pecado, para amardes em 
nós o que vos comprazia em vosso Filho. Por 
sua obediência, ele restaurou os dons que, por 
nossa desobediência, pecando, tínhamos perdi-
do. Por isso, também nós vos louvamos, Senhor, 
com todos os Anjos e Santos, e, exultantes, can-
tamos a uma só voz: Santo, Santo, Santo...

19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II (MR. p. 537) 
P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estes dons, der-
ramando sobre eles o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cá-
lice em suas mãos e, dando graças novamente, o 
entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e be-
bemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, o memorial da morte e res-
surreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó 
Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e vos servir.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo.
T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia em que Cristo venceu a morte e nos fez 
participantes de sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com o Papa Leão, 
com o nosso Bispo Carlos José, os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos e 
todos os ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram 
na esperança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face.
T.  Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os Apóstolos e todos os Santos que 
neste mundo viveram na vossa amizade, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.
P. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém!

RITO DA COMUNHÃO (MR p. 569)

T. Pai-nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado 
e protegidos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vinda do nosso 
Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a mi-
nha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com 
o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém!

P. A paz do Senhor esteja sempre convoco!
T. O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)
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20. CANTO DE COMUNHÃO I
R. Nós somos muitos, mas formamos um só 
corpo, que é o Corpo do Senhor, a sua Igreja; 
pois todos nós participamos do mesmo pão da 
unidade, que é o Corpo do Senhor, a comunhão. 
1. O Pão que reunidos nós partimos é a participa-
ção do Corpo do Senhor. 
2. O Cálice por nós abençoado é a nossa comu-
nhão no Sangue do Senhor. 
3. À ordem do Senhor obedecendo, celebremos 
a memória da nossa redenção. 
4. Da Ceia do Senhor participando, pelo Espírito 
seremos unidos num só corpo. 
5. Seu Corpo e seu Sangue comungando, sua 
morte anunciamos, até que Ele venha.

21. COMUNHÃO II 
1. Chamado pra terra distante, com idade já bem 
avançada foi Abraão. Seguiu o caminho confian-
te, cumpriu sua grande missão.
R. Vem, vem, vem, vem que eu te chamo, vem pra 
partilhar os dons, vem pra repartir o pão. Vai, 
vai, vai, vai que estou contigo. Ensina a partilhar 
os dons, ensina a repartir o pão. Vem que eu te 
chamo e vai.
2. Profeta de nações diversas, querido por Deus 
antes mesmo de ser embrião. Plantou Jeremias 
justiça, cumpriu sua grande missão.
3. Adulto e já bem-preparado, na luz foi ao solo 
aceitando sua vocação. Pilar da Igreja, então 
Paulo cumpriu sua grande missão.
4. As redes ficaram na praia, as chaves da Igreja 
ficaram em suas mãos. De pedra alicerce, então 
Pedro cumpriu sua grande missão.
5. Chamados por Deus somos todos a um sim 
responder na partilha dos dons e do pão. Nos 
gestos de amor, nós queremos cumprir nossa 
grande missão.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Revigorados pelo pão da mesa celeste nós vos 
pedimos, Senhor, que este alimento da caridade 
fortifique os nossos corações e nos leve a vos 
servir nos irmãos. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

23. BÊNÇÃO SOLENE
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Deus vos abençoe com toda bênção celeste, 
para serdes sempre santos e irrepreensíveis em 
sua presença; derrame sobre vós abundante-
mente as riquezas da sua glória, vos instrua com 
a palavra da verdade, vos eduque pelo Evangelho 
da salvação e vos enriqueça com o amor frater-
no, por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
T. Amém!

D. A alegria do Senhor seja a vossa força; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

24. CANTO FINAL
R. Deus te guarde, catequista, que aceitaste a 
missão de ensinar. Pelo exemplo e palavras tão 
belas nosso Deus, que é amor, se revela e em 
seus braços te receberá.
1. Catequese é participação, não existe maior 
entre nós.
Como Cristo, libertadora, é dos pequenos a vez 
e a voz.
2. Catequista é missionário, sim, é canal da Pa-
lavra de Deus, 
como Cristo, tem compromisso, sim, com a vida 
dos filhos seus.


